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Introdução  

 

            A aplicação de células-tronco humanas é a geração de células e tecidos que poderiam 

ser utilizados em terapias. Células troncas mononucleares, dirigidas para se diferenciarem em 

tipos celulares específicos, oferecem a possibilidade de uma fonte renovável de células e 

tecidos de reposição para tratar de traumas e lesões, bem como outras doenças. Sendo assim, 

com as novas tecnologias para regeneração óssea proporcionando um entendimento das 

interações que ocorrem nos eventos de reparo, criam-se novas expectativas de recuperação 

óssea em situações que, anteriormente eram tidas como irreparáveis, visando uma possível 

aplicação futura. 

 Tendo isto em vista, este trabalho visa o desenvolvimento de um modelo experimental 

para análise In Vivo da proliferação e diferenciação de células-tronco mononucleares para 

regeneração do tecido ósseo com uso de gel de plasma rico em plaquetas (PRP) e/ou fator de 

crescimento transformador Beta (TGF-β).  

 

Metodologia 

 

         Serão usados 39 ratos isogênicos Wistar-Kyoto adultos, dos quais 33 serão receptores 

fêmeas e 6 doadores machos. Os animais serão divididos em 3 grupos: o grupo 1 (G1) 
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receberá o tratamento com MO e TGF-β, o grupo 2 (G2) receberá MO, TGF-β e PRP e o 

grupo 3 (G3) MO e PRP.  Após receberem anestesia (Kohn et al.) com solução de Cetamina e 

Clorpromazina, os animais serão submetidos à criação de um defeito crítico bilateral nos 

fêmures (C. Kirker-Head et al.) – fêmur direito com tratamento e esquerdo controle -, com 

aproximadamente 5 mm de comprimento, 2,5 mm de largura e profundidade suficiente para 

alcançar o canal medular. As células mononucleares serão obtidas a partir da medula óssea do 

fêmur dos ratos doadores e separadas por centrifugação, Histopaque-1077. A viabilidade 

celular será avaliada pelo método de exclusão com azul-tripan em hemocitômetro (Boyüm, 

97). Para a obtenção do PRP, será feita uma punção cardíaca (Plachokova et al.) retirando 6 

mL de sangue de cada animal doador, o qual será centrifugado e coletado em um volume de 

10%, referente ao PRP. O fator de crescimento TGF- β adquirido do Laboratório Biosource. 

A avaliação será feita por análises radiográficas e por imunoistoquímica 6 e 10 semanas pós-

operatório. Os dados serão submetidos à análise de dupla variância (ANOVA) seguida pelo 

teste complementar de Tuckey, considerando p<0,05 como diferença estatística. Será 

utilizado o programa Image J para análise radiográfica e Image Pro Plus para análise de 

imunoistoquímica. 

 

Resultados  

 

 Este trabalho está em fase experimental e, portanto, ainda não há resultados 

preliminares disponíveis. Os dados serão avaliados através de análises radiográficas para 

verificar se houve o reparo ósseo, imunoistoquímica para avaliação da diferenciação das 

células e por fim, a análise estatística será realizada através do teste de dupla variância 

(ANOVA) seguido pelo Tuckey, considerando p<0,05 como diferença estatística. 

 

Conclusão 

 Com base em dados teóricos, o modelo experimental de reparo ósseo do fêmur 

utilizando células tronco mononucleares em plasma rico em plaquetas, parece ser eficaz. 

Através deste, será possível o desenvolvimento de novas técnicas para o reparo de lesões 

ósseas anteriormente vistas como irreparáveis, gerando expectativas de recuperação. 
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